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Área de submissão: Produção Vegetal 
POTENCIAL FISIOLÓGICO DAS SEMENTES CRIOULAS DE FEIJÃO-CAUPI
Lenita da Silva Farias1, Carlos Henrique Barbosa Vajão1, Marciele Muniz dos Santos1 Antônio Francelino de Oliveira Filho1, Fábio José Marques1
1Instituto Federal de Alagoas – IFAL/Campus Piranhas, Piranhas-AL, e-mail: lsf18@aluno.ifal.edu.br
RESUMO: O feijão-caupi (Vigna unguiculata) é uma leguminosa de grande importância para as regiões tropicais, porém o seu baixo rendimento por área é resultado de vários fatores, especialmente falha no estande de plantas devido o baixo porencial fisiológico das sementes das variedades crioulas armazenadas e cultivadas pelos agricultores familiares. O objetivo da pesquisa foi verificar o potencial fisiológico das sementes de feijão-caupi via teste de germinação e o acúmulo de materia seca de plantulas de 9 variedades crioulas (Marrom, Canapu, Olho Preto, Manteiga rosa, corujinha, corujão, manteiguinha, azulão e manteiga) cultivadas no semiárido brasileiro. O material propagativo foi adquiridos juntos aos agricultores de Jeremoabo/BA, São josé da Tapera e Senador Rui Palmeira/AL e Apodi/RN. As sementes foram produzidas na safra 2023/2024 e desde então estavam sendo armazenadas em garrafa pet. O experimento foi conduzido no laboratório de produção vegetal, do Instituto Federal de Alagoas, Campus Piranhas, de acordo com Regras para Análises de Sementes (BRASIL, 2009), com 4 repetições de 50 sementes, totalizando 200 sementes de cada variedade em papel germitest com 3 vezes seu peso em água destilada. O material foi mantido em incubadora do tipo B.O.D. (Biochemical Oxygen Demand) durante 8 dias, onde foram avaliadas o numero de plântulas germinadas normais e matéria seca dessas plantulas. Os dados obtidos foram submetidos à Anava e teste de tukey a 5% de significancia. O percentual de germinação variou de 76,5% a 98,5%. As variedades Azulão, Manteiga e Corujinha apresentaram o maior percentual de germinação, que não diferiu das demais, a excessão de Canapu e Marrom. Já a Marrom apresentou baixa germinação, não diferindo de  Olho-Preto e Canapu. A variedade Azulão produziu maior massa seca. Portanto, as variedades em questão, mesmo diferindo entre si, apresentaram bons percentuais de germinação para o material crioulo em questão, sendo recomendado seu uso. 
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